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O dia de hoje gera otimismo. Para mim, ele reflete o espírito de uma parceria sólida e 

cada vez mais estreita que, em primeira linha, oferece muitas chances espetaculares. Hoje 

à noite terei o prazer de abrir, aqui em São Paulo, a Temporada da Alemanha no Brasil 

2013/2014. Isso em si já é uma grande honra e motivo suficiente para estar satisfeito. Mas 

não é com menos prazer que me dirijo, nesta abertura do Encontro Econômico Brasil-

Alemanha, aos senhores, os principais representantes da indústria e da economia de 

ambos os países. Os Encontros Econômicos têm uma longa tradição e já estão na sua 31ª 

edição, sempre realizados em cidades alemãs e brasileiras, alternadamente. 

Consolidaram-se como um elo forte entre a maior potência econômica da América Latina 

e a maior potência econômica da Europa.  

 

Nesta sala e em várias outras ocasiões deste Encontro Econômico, reúnem-se pessoas que 

são testemunhas e atores da amizade teuto-brasileira. Testemunhas porque elas puderam e 

podem presenciar a velocidade, a solidez e o benefício mútuo que marcam o 

desenvolvimento da parceria entre o Brasil e a Alemanha. E atores porque, afinal de 

contas, este processo positivo não caiu do céu ou aconteceu por conta própria. É o 

resultado de visões ambiciosas e gênios pioneiros fora de série e, sem dúvida alguma, o 

resultado de um trabalho incansável. O trabalho de pessoas que confiam e que inspiram 

confiança. Pessoas com ideias e habilidades que desenvolvem projetos. Hoje vejo muitos 

deles diante de mim. Estão aqui altos representantes brasileiros e alemães da indústria, de 

grandes e médias empresas e das empresas líderes em inovação e nos mercados mundiais 

– precursores da dinâmica e do progresso, do emprego e do bem-estar. Alguns deles me 

acompanham nesta minha viagem.  
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Mas ainda existe outro motivo fundamental porque foi um prazer vir ao Brasil e estar 

aqui hoje com os senhores. Quero homenagear algo que por sinal está muito presente 

neste impressionante país. Algo imprescindível para o bom desenvolvimento do Brasil 

nos últimos anos e algo que até hoje é o motor de muitos projetos, inclusive da 

cooperação teuto-brasileira. Algo, aliás, cuja essência eu gostaria de captar neste país e 

levar para a Alemanha e para a Europa. Refiro-me à coragem.  

 

O Brasil demonstrou coragem ao levar adiante, por conta própria, a democratização do 

seu país. Também é necessário ter coragem, senhora Presidenta, para lançar luz 

criticamente sobre o período da ditadura militar com ajuda de uma comissão da verdade, 

tal como está sendo feito há quase um ano. O Brasil demonstrou coragem ao abrir sua 

economia e conquistar melhores condições de vida para todas as brasileiras e todos os 

brasileiros através de reformas, em parte bastante difíceis. O Brasil demonstrou coragem 

ao ter estabelecido cooperações transcontinentais e continuar fortalecendo-as até o dia de 

hoje. O Brasil demonstra coragem ao assumir a função de ator global consoante com a 

sua nova relevância econômica e política para colocar-se a serviço da paz e do 

desenvolvimento no mundo inteiro – neste contexto, refiro-me, por exemplo, ao papel 

construtivo desempenhado pelo Brasil no âmbito das Nações Unidas, do G20, da 

conferência Rio + 20 e às contribuições para as missões no Líbano e no Haiti.  

 

Em todas essas situações, o seu país, excelentíssima senhora Presidenta, demonstrou 

coragem. Coragem, aliás, que não ostenta o novo papel, mas que nasce diretamente da 

responsabilidade, que leva a responsabilidade a sério e também assume responsabilidade 

por outros. Isso impressiona muitas pessoas na Alemanha e eu me incluo expressamente 

entre essas pessoas.  

 

Como já disse, quero levar um pouco dessa coragem comigo quando retornar à Europa no 

final desta semana. E lá quero falar a todos da iniciativa corajosa das reformas políticas 

empreendidas. Da coragem de não sucumbir diante de dificuldades e crises supostamente 

insuperáveis e render-se ao destino caindo na passividade, mas de analisar os problemas e 

as crises minuciosamente e esforçar-se para encontrar soluções.  
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O Brasil sabe o que é uma crise. No início do milênio, o seu país enfrentou uma crise 

financeira profunda. Depois de uma “década perdida”, a atuação determinada dos 

governos, com olhar firme voltado para o futuro, aliada ao apoio internacional através do 

FMI, abriu novas perspectivas nos mercados mundiais e no próprio país que permitiram 

melhorar a condição de milhões de brasileiros. E agora os senhores têm diante de si uma 

“década da prosperidade”. Nós todos desejamos que os senhores consigam prosseguir 

neste rumo.  

 

A perspectiva é: se os senhores conseguirem eliminar mais barreiras do crescimento e do 

bem-estar, então a importância do Brasil para a economia mundial continuará crescendo. 

Muitos especialistas consideram que a posição atual de sexta maior economia do mundo é 

mais um momento de transição do que propriamente o ponto final de uma trajetória. Os 

países emergentes continuarão aumentando sua participação na economia mundial. 

Gostaria de encorajar os alemães – hoje na quarta posição – a observar esse processo com 

interesse e otimismo.  

 

Afinal de contas, estamos em condições de acompanhar esse processo com confiança no 

nosso potencial. Em primeiro lugar, porque nós mesmos seremos beneficiados se o Brasil 

continuar se desenvolvendo bem. A Alemanha está muito bem preparada para ter sucesso 

em nível mundial com a sua indústria inovadora, eficiente e forte. Quem nos prova isso 

com regularidade são o setor automobilístico alemão, as empresas alemãs de engenharia 

mecânica e as indústrias elétrica e química da Alemanha. Empresas alemãs também são 

líderes na área de tecnologias ambientais e climáticas, elas dispõem de um grande 

conhecimento no campo da infraestrutura e da energia. Tudo isso terá um papel cada vez 

mais importante para o Brasil e para a competitividade do país como polo industrial. E 

em segundo lugar, a continuidade do sucesso do Brasil também é uma chance para nós, 

porque o Brasil compartilha os nossos valores – democracia, direitos humanos e o Estado 

de Direito – e também coloca a sua potência econômica a serviço desses valores. Então: 

alemães, jubilemos com este país do futuro!     

 

Quando há pouco me referi a valores comuns, também poderia ter falado de 

responsabilidade exercida em conjunto. O Brasil aceitou sua crescente responsabilidade e 

está levando a sério a solidariedade internacional – está ajudando a tomar decisões 
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difíceis e arcar com tarefas globais árduas como membro do G20 e do FMI, por exemplo. 

Através disso, expressa uma postura responsável, cuidadosa – e, repito: corajosa – porque 

sei que essa participação não é ponto pacífico no seu país! E justamente por isso: 

aproveito para agradecer aqui e agora pelo seu empenho internacional! Essas boas 

experiências me enchem de otimismo. O Brasil e a Alemanha aprenderam: quem ajudar 

os outros em situações de emergência, também receberá ajuda. A solidariedade e a 

cooperação internacional andam de mãos dadas – é mais uma base de valores que temos 

em comum. Deveríamos estar cientes de que é nessa base sólida que podemos edificar.  

 

Os senhores estão a par da situação na Europa e certamente compartilham a preocupação 

acerca do futuro da UE como o seu maior parceiro comercial. Mas posso assegurar, e 

creio poder falar em nome de mais países do que só do meu: o projeto europeu, que se 

originou nas amargas experiências do passado e caminha rumo a um futuro de paz e 

amizade, não está sendo questionado. Nós alemães queremos a Europa e assumimos a 

nossa responsabilidade pela Europa. Brigamos por uma Europa forte que esteja à altura 

dos outros continentes.  

 

Mas hoje também quero falar da coragem de personalidades individuais sem as quais o 

vínculo entre o Brasil e a Alemanha não seria tão forte como felizmente o é. Certamente 

muitos dos senhores presentes nesta sala também fazem parte desta empreitada. 

Aproveito o ensejo para mencionar as duas Personalidades Brasil-Alemanha de 2013 que 

foram prestigiadas ontem à noite. Do lado alemão, a senhora Schaeffler tem chefiado com 

muito sucesso uma empresa global de tecnologia, mesmo em tempos difíceis. Do lado 

brasileiro, o senhor da Silva está à frente da sua empresa de raízes teuto-brasileiras, que 

registra uma história de sucesso de mais de cinquenta anos e pode olhar para o futuro 

cheio de otimismo. Ontem ambos foram premiados como Personalidades Brasil-

Alemanha: meus parabéns!  

 

E obviamente também podemos falar dos pioneiros das relações teuto-brasileiras! Por 

exemplo, pessoas como o fundador da primeira empresa brasileira de aviação VARIG: 

Otto Ernst Meyer, que nasceu em 1897 em Hannover e migrou ao Brasil em 1921. O que 

o terá trazido ao Brasil – ele, que é oriundo do Norte tão frio da Alemanha? Certamente 

não foi somente a busca de um clima mais ameno. Deve haver sido algo como o espírito 
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pioneiro do Novo Mundo que incentivou precursores como ele a refazerem sua vida aqui 

na América do Sul.  

 

Hans Stern, nascido em 1922, que acabou fundando uma das maiores redes de joalheria 

do mundo, veio ao Brasil por um motivo totalmente diferente, um motivo terrível – ele 

fugiu porque como judeu alemão temia pela sua integridade física no seu país natal. 

Ainda chegou a tempo no Brasil, como também foi o caso de cerca de 40.000 outros 

judeus alemães e austríacos, e aqui não pôde somente viver em segurança e liberdade, 

mas também desenvolver seu potencial. Nós alemães olhamos com humildade para tais 

trajetos de vida e agradecemos e respeitamos o Brasil por ter oferecido abrigo a pessoas 

como ele, que foram brutalmente perseguidas no nosso país.  

 

São, portanto, múltiplas as histórias relacionadas a esses pioneiros da amizade teuto-

brasileira. Pelo que me consta, até hoje em torno de 300.000 alemães migraram ao Brasil 

– com entusiasmo ou desespero, voluntariamente ou não. Cada um deles poderia contar a 

sua história individual. Histórias belas e amargas, mas de qualquer forma, histórias 

repletas de coragem. Tratam de pessoas que transitaram entre continentes tão distantes 

como a América do Sul e a Europa, entre culturas e sistemas políticos, e nesse trajeto 

percorreram e superaram distâncias não só físicas, mas também intelectuais e culturais; 

distâncias que hoje em dia mal conseguimos imaginar neste mundo cada vez menor.  

 

E se hoje à noite eu pudesse formular um desejo, seria este: que a coragem de todos eles 

não nos pareça temerária, mas nos fortaleça e nos inspire e que nos faça agir com 

coragem também. Coragem nas situações em que os nossos países às vezes se defrontam 

com opiniões e interesses divergentes. E coragem no momento de explorar chances e 

ideias. 

  

Faz parte disso continuarmos expandindo as nossas relações na área econômica. E não é 

desfavorável o fato de São Paulo já hoje ser considerada a localização com a maior 

concentração de empresas alemãs fora da Alemanha. Isto não é de conhecimento de todos 

e eu mesmo fiquei surpreendido quando conferi este dado. E cada vez mais empresas 

brasileiras estão atuando na Europa. Elas se beneficiam dos mercados abertos que são a 

nossa base na Europa. Estamos muito satisfeitos com isso e gostaríamos de encorajá-los a 
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continuarem melhorando as condições para a troca e o comércio livres. Através das 

relações econômicas entre o Brasil e a Alemanha, queremos continuar expandindo algo 

que hoje em dia já é imenso e do qual milhões de pessoas nos dois países já se 

beneficiam. 

 

Milhões de pessoas se beneficiam – isso contém uma ideia central, uma experiência que 

ambos os nossos países compartilham, e uma mensagem fundamental: a chave do sucesso 

econômico e social está no crescimento, no emprego e nas possibilidades não somente 

para algumas poucas pessoas, mas para a maior quantidade possível de pessoas. Com 

educação, pesquisa e inovação enquanto o pré-requisito por excelência para uma 

produção de ponta e para a competitividade. E com coragem e abertura para o novo, para 

o enfrentamento das ideias e a competição como melhor garante dos próprios interesses 

do futuro.    

 

Mas a coragem também deverá nortear a nossa atuação comum enquanto Estados: por 

exemplo, em prol de uma economia mundial estável e saudável que esteja a serviço do 

homem. Compete aos grêmios multilaterais em que o Brasil e a Alemanha se encontram – 

principalmente o G20 – assumir responsabilidade conjunta – por exemplo, para 

estabelecermos regras justas nos mercados financeiros que estejam à altura do nosso 

tempo. Para lutarmos juntos por metas ambiciosas nas áreas de política ambiental e de 

proteção climática para que a terra continue sendo um lugar digno para a humanidade. Ou 

para levarmos adiante, juntos, a reforma do Conselho de Segurança da ONU, já mais do 

que necessária.  

 

Muitas dessas questões globais ocupam um papel importante para o futuro da indústria 

em ambos os países – inovação e tecnologia, proteção ambiental, um abastecimento de 

energia limpo e seguro. Acabo de ter uma impressão geral num encontro com a 

Presidenta Rousseff. Os temas continuam na agenda – também podem ser discutidos em 

outras ocasiões, por exemplo no Encontro Econômico Brasil-Alemanha do ano que vem 

em Hamburgo. Gostaria de encorajá-los: venham para Hamburgo! Os senhores serão 

muito bem-vindos na nossa cidade hanseática internacional e rica em tradições! 
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Senhora Presidenta, a lista do que os nossos países têm em comum é bastante longa e eu 

confesso que ela é mais longa do que eu imaginava antes da minha visita. Estou muito 

satisfeito com esses pontos em comum e terei imenso prazer em contribuir para tornar a 

lista ainda mais longa. Infelizmente há um único item problemático para o qual não 

consigo visualizar uma solução: ambos os brasileiros e os alemães queremos ganhar a 

Copa do Mundo de futebol. 

 

Creio que isso não conseguiremos conquistar conjuntamente. Mas, sim, uma série de 

outras coisas. Queremos nos empenhar, excelentíssima senhora Presidenta e caros 

convidados – com confiança recíproca, com responsabilidade real e com aquilo que mais 

me impressionou aqui no Brasil: com coragem.  


